


Do direito ao voto, nas primeiras dé-
cadas do século passado, à eleição de 
uma presidenta da República. 
Todos os dias, em cada canto desse 
país, mulheres têm lutado pela par-
ticipação igualitária dentro e fora da 
política brasileira.
Há mais de um século, a representa-
ção do protagonismo feminino na so-
ciedade, sobretudo na esfera pública, 
trouxe uma nova perspectiva sobre 
as reivindicações históricas. Pensar a 
equidade e o alcance da cidadania, 
como garante a constituição, tem per-
mitido que a igualdade de gênero ga-
nhe potência e rompa obstáculos, na 
corrida pela sobrevivência.
Nesse processo histórico e árduo de 
transformação, a importância de se 
criar e fortalecer um espaço democrá-
tico efetivo sempre esteve no horizon-
te da Câmara de Varginha.
Por essa razão é que a Escola do Le-
gislativo orgulha-se em ter um es-
paço de sensibilização das cidadãs, 
incentivando a participação na vida 
pública e ajudando a decidir as polí-
ticas do município. 
Nesta cartilha, você vai saber como 
as ações do Parlamento Mulher têm 
dado oportunidades para as mulhe-
res estarem onde bem entenderem.
Boa leitura!



“Lugar de mulher é onde ela quiser”. 
Provavelmente, você ouviu essa frase 
de alguém bem engajado e disposto 
a romper toda a sorte de obstáculos 
que ainda impedem a participação 
plena e ativa das mulheres em qual-
quer espaço de atuação.
Acompanhar, participar e contribuir 
para a evolução de toda uma socie-
dade tem sido uma tarefa historica-
mente árdua para as mulheres. E nem 
sempre é possível ocupar todos os 
espaços, onde quer que elas queiram, 
principalmente na política.   
A ausência ou a própria sub-repre-
sentação de mulheres nos cargos de 
poder inviabiliza o debate não ape-
nas às pautas voltadas ao universo 
dito “feminino”, mas, sobretudo, à 
idealização, construção e execução 

de políticas públicas que considerem 
as mulheres como seres humanos e 
parte da construção social e histórica.
Diante da necessidade de acompa-
nhar o que a sociedade demanda e 
também como forma de reparação 
histórica, a Câmara de Varginha lan-
çou em março desse ano o Parla-
mento Mulher, projeto que faz parte 
da Escola do Legislativo Professor 
Mário Bemfica e tem caráter supra-
partidário, podendo contar com a 
participação de todos os vereado-
res. Com a realização do Parlamento 
Mulher, as mulheres poderão con-
tribuir para o debate democrático e 
fortalecer o processo legislativo, por 
meio de sugestões e críticas que po-
derão vir a ser minutas de projetos 
de leis.

AS CIDADÃS E O 
PARLAMENTO MULHER
A IMPORTÂNCIA DE PARTICIPAR DA VIDA PÚBLICA E DAS DECISÕES POLÍTICAS 
DO NOSSO MUNICÍPIO 



PRINCIPAIS OBJETIVOS 
DO PROJETO
O Parlamento Mulher também pre-
tende impulsionar o engajamento 
feminino e possibilitar a presença 
de grande diversidade cultural, so-
cial, econômica, culminando numa 
maior participação feminina no par-
lamento municipal. Mas a discussão 
em torno do protagonismo das mu-
lheres na política da cidade continua 
sendo o objetivo transversal desse 
projeto, afinal, a Câmara de Varginha 
trabalha ativamente para a igualda-
de entre homens e mulheres nos 
espaços institucionais e a promoção 
de ações que combatem a violência 
contra a mulher.

Saiba como o Parlamento Mulher 
potencializa a sua voz: 
• Garante espaços de visibilidade e 
discussão de temáticas que impac-
tam a vida das mulheres;
• Fomenta a ampliação da represen-
tatividade feminina na política;
• Promove a autonomia das mulhe-
res e ações com o intuito de comba-
ter a violência contra a mulher;
• Fomenta políticas públicas, so-
ciais e econômicas pertinentes às 
mulheres;
• Realiza encontros temáticos de as-
suntos especialmente importantes 
para as mulheres.



MULHERES NA POLÍTICA. 
O QUE OS NÚMEROS DIZEM? 
O cenário brasileiro ainda é um dos 
mais assimétricos quando se fala em 
mulheres na política. De acordo com 
o Inter-Parliamentary Union, o Brasil 
ocupa o terceiro lugar na América 
Latina em menor representação par-
lamentar, com poucos avanços em 
todas as esferas de poder.
Um dos caminhos que têm garantido 
alguma representatividade na esfera 
política são as cotas (de gênero) elei-
torais, lei criada em 1995 que busca 
assegurar uma porcentagem mínima 
de 30% e máxima de 70% da partici-
pação de gênero em qualquer proces-
so eleitoral vigente. Mas, ainda assim, 
os números estão muito abaixo do 
esperado e do indicado, como mos-
tra pesquisa recentemente divulgada 
pelo Dieese (Departamento Intersin-
dical de Estatística e Estudos Socioe-
conômicos). Em termos de igualdade 
salarial, por exemplo, as mulheres ga-
nham, em média, 22% menos do que 
os homens. Mesmo quando ocupam 
o mesmo cargo, a diferença salarial é 
de 29% a menos para mulheres em 
posições de diretoria e gerência.

Na esfera política, esses números 
não são muito diferentes: 

2018
• Dos 81 senadores eleitos no Brasil, 
apenas 12 são mulheres;
• Na Câmara Federal, as mulheres 
ocupam somente 77 das 513 ca-
deiras.

2020
• No ranking nacional de participa-
ção feminina na política, entre os 
26 estados brasileiros, Minas Gerais 
está em 24º lugar;
• Dos 853 municípios mineiros, as mu-
lheres ocuparam 7% das prefeituras;
• Dos 8.480 vereadores eleitos, 14% 
são mulheres;
• Das 853 Câmaras mineiras, os re-
presentantes são todos homens:  em 
186 (22%) e outras 333 (39%) tem 
apenas uma mulher eleita, como é o 
caso de Varginha;
• Em Varginha, dos 15 vereadores 
eleitos em 2020, Zilda Silva, a atual 
presidente da Câmara, foi a única 
mulher.



CONHEÇA AS MULHERES 
VEREADORAS DE VARGINHA

* Vereadora  ** Presidente da Câmara

Lúcia Carvalho

Maria Izabel 
Resende Pompeu

Maria Carmélia Magalhães
Terezinha Del Fraro David

(Presidente da Câmara em 1991)

Vera Lúcia Dias 
Acayaba Vieira

Abeí Miranda de Castro

Gerda Schurtz Silva
Terezinha Del Fraro David

1947-1950 | 1951-1954
1955-1958 | 1959-1962
1963-1966

1971-1972

1983-1988

1989-1992

1997-2000

2001-2004

Myriam Sant´Ana 2005-2008

Meryvone Mansur Bíscaro 2005-2008*
2005-2006**

Célia Aparecida da Silva 2009-2012

Racibe de Fátima Faria
(Racibe da Acrenoc)

2009-2012
2013-2016

Zilda Maria da Silva 2017-2020* 
2021-2024**



CONFIRA AS AÇÕES E OS EVENTOS JÁ 
REALIZADOS PELO PARLAMENTO MULHER
Comemorações do Mês da Mulher
Data: 09 de março, no Plenário da Casa

A Câmara Municipal de Varginha 
realizou o lançamento do Projeto 
Parlamento Mulher.
O evento propôs uma mesa-re-
donda e contou com a presença 
de mulheres que representam di-
versos segmentos da sociedade.

Palestra “A importância do luto e 
do seguir em frente”
Data: 28 de maio, no Plenário da Casa

O evento contou com a participação 
de mulheres que fazem parte do Pro-
jeto Mães de Anjos de Varginha.

Evento “Mulheres trabalhadoras: 
os desafios da atualidade”
Data: 04 de maio

A Câmara de Varginha abriu mais uma 
vez as portas do Plenário da Casa para 
as Mulheres. No mês em que come-
moramos o Dia do Trabalho, o tema 
abordado foi “Mulheres trabalhado-
ras: os desafios da atualidade”.

Seminário on-line “Violência Do-
méstica na Pandemia e os 15 anos 
da Lei Maria da Penha 
Data: 05 de agosto, on-line

Para assinalar os 15 anos da Lei Ma-
ria da Penha, o Legislativo promoveu 
um seminário com o tema violência 
doméstica na pandemia.
O evento contou com a participação 
de duas mulheres com expressiva 
atuação em Varginha: a juíza Maraíza 
Costa e a delegada Geny Azevedo. 

Concurso de redação “A importân-
cia da representatividade da mu-
lher nos três poderes”
Data: 05 de agosto

Lançamento de um concurso de re-
dação para alunos do ensino médio 
de todas as escolas do município (pú-
blicas e particulares). 
As escolas de Varginha receberam 
o regulamento e dezenas de alunos 
participaram. Os vencedores foram:
1º LUGAR: Marina B. Agostinho
2º LUGAR: Thaís Petrin
3º LUGAR: Ana Luiza V. Pereira



Se lugar de mulher é onde ela quiser, ocupe os lugares 
onde é possível fazer a diferença na sociedade.

Venha debater temas que são especialmente impor-
tantes para o público feminino, encorajando mudanças 

no dia a dia e (re)criando uma visão de mundo mais 
justa também na política.


